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			Para os meus pais, 
os meus filhos e os meus netos

		


		
			Só um apontamento pequenino

			Eu acredito no sexto sentido dos pais. Na sua infatigável capacidade para aprenderem com os erros. E com as suas pequenas asneiras de todos os dias. 

			Acredito na desenvoltura com que vão do medo ao espanto. E, de surpresa em surpresa, põem paixão, e arrojo e alma na forma como são pais.

			Acredito na inacreditável capacidade que os pais têm para se deslumbrarem com os filhos. E para terem a humildade para esperar até serem avós para, aí sim, serem melhores pais.

			Eu acredito no amor dos pais! Na formidável acutilância que eles têm. Na sua bondade. No desprendimento com que abraçam. E na forma desajeitada como beijam. E na forma quase envergonhada como se comovem. E como escutam. E se põem em causa. E como crescem. Sobretudo, como crescem! E como são, apesar de todos os “não sei se faço bem ou faço mal” de todos os dias, sempre mais um bocadinho melhores pais. 

			Eu acredito nos pais. Na forma como sofrem com delicadeza. E, ao mesmo tempo que o coração se lhes amarfanha, transbordam de luz. E acalentam. E guiam. E guardam. 

			E é por tudo isso que me inquietam todos aqueles que dizem aos pais: Não grite! Não contrarie! Não diga não! Nunca negue o colo! Esteja disponível! Esteja sempre presente! Brinque! Leia histórias! Escute! Explique! Não repreenda! Não provoque medo! Elogie! E aceite! Como se lhes dissessem: não sinta; não se pergunte; não pense; não defina o caminho; não hesite; ou não reaja. 

			Por isso tudo, decidi escrever “Queridos Filhos!”. Este não é um livro de instruções que transforme pais apaixonantes e sábios em tecnocratas da parentalidade. Que apliquem fórmulas. Ideias tolas. E tutoriais sem pés nem cabeça. Como se nisto de sermos pais fosse tudo fácil. Tudo mais ou menos básico. E tudo fosse imensamente positivo. Como se os pais precisassem de ser levados pela mão por influencers, coaches e psicólogos que, com tantas regras tão certeiras, o melhor que conseguem é fazê-los sentirem-se sempre piores pais. E culpados! Porque nada é tão fácil assim, como lhes “ensinam”. Porque os pais saudáveis se esganiçam. Às vezes, ficam eléctricos e impossíveis. E se cansam. E resmungam. E precisam de férias de pais. Tudo porque não passam sem os filhos! Os amam perdidamente. Mas, muitas vezes, por mais que se deem todos naquilo que dão, não percebem sempre aquilo que os filhos lhes dizem, lhes pedem ou reclamam.

			Este é um livro sobre a liberdade dos pais. Chega de livros que dizem aos pais que, para serem bons pais, não deviam errar. Nem tentar. Nem falar alto. Nem ficar, de vez em quando, à beira dum ataque de nervos. 

			É por isso que os bons pais só querem testar o sexto sentido, a sensatez e a sua capacidade de aprender. E não têm de ser nem pais 5G nem fazer parte de famílias muito modernas, o tempo todo. Nem têm de estar sempre “ligados” e desligados, para serem bons pais. Os pais saudáveis só querem errar sem que haja alguém a culpá-los por eles quererem ser “só” bons pais.

			Este livro era para ser só a segunda vida de “Más maneiras de sermos bons pais”. Porque gosto muito do título. E de alguns dos seus textos. Mas, depois, juntei mais um texto. E outro. E outro. E achei que podia recuperar mais dois ou três pequenos textos de que gosto. Mas, a seguir, o livro foi crescendo com muitos textos novos. Alguns deles, que tiveram imensa ressonância nas redes sociais. E cresceu tanto, que passou a ser um livro novo. Com várias idades. 

			Só espero que, depois dele, se sintam mais apaixonados pelos vossos filhos. E mais livres para serem pais! E que não se esqueçam que por trás de uma criança difícil estão sempre pais em dificuldades. Ao pé de crianças certinhas estão pais um bocadinho assustados. E que pais que não querem errar são pais com medo de amar. 

			É com erros que se fazem bons pais!

		


		
			Ler faz mal à saúde!

			Porque nos faz parar. 

			E nos “obriga” a sentir. E a imaginar. 

			Porque nos co-move. E movimenta.

			E nos destranca. E agiganta.

			E isso assusta! Porque (em vez de nos tornar conformados ou livres, em segredo) nos desabotoa o pensamento. E nos torna – “só”! – voáveis. 

			 

			Ler faz mal à saúde!

			Porque nos põe perguntas. E leva a que os livros nos conduzam, pela mão, do silêncio ao assombro. E ao desejo. E levem, ainda, a reparar que até os estranhos têm histórias. Vizinhas das nossas. Antes de se tornarem – como somos todos, quando lemos – numa casa. Uns para os outros.

			 

			Ler faz mal à saúde!

			Porque nos remexe; por dentro. E nos encaminha, de supetão, do silêncio das coisas à surpresa e ao encanto. E nos faz perceber que, da cada vez que lemos um livro, nos damos a ler. Mas isso expõe-nos à transparência. Por tanto, é mau… Porque nos torna, subitamente, mais simples. Mais acolhedores. E mais bonitos. 

			 

			Ler faz mal à saúde!

			Porque nos ajuda a entender que temos – todos! – sonhos e lágrimas. Sombras e luz. Paixão, intimidade e solidões. E isso é mau! Porque, todos juntos – quando nos compartilhamos por entre os livros que somos e por aqueles que lemos – ficamos mais fáceis de ler. E, de espanto em espanto, vindas do fundo de nós, mais palavras se soltam. À espera das mãos de quem as “apanhe”, as costure e desenhe. 

			 

			Por tudo isto, não devorem os livros. 

			Leiam-nos. Sem pressa. Leiam como quem resiste ao furor da estupidez humana e, teimoso, não desiste de pensar. 

			Saboreiem os livros. Degustem-nos! (E desgostem quem vos assuste com eles.) Leiam-se enquanto lêem. Percam-se nas histórias. Leiam! Mas guardem-se nos livros. 

			 

			Se bem que ler nos faça… mal! Sobretudo quando descobrimos que, dentro de cada um de nós, há uma imensidão de livros que aguardam (pacientemente!) por ser escritos.

			 

			Tudo isto, porque os livros não são livros. São pontes. E avenidas largas. E são barcos. E janelas. Pináculos. E planaltos. Os livros são auroras. E elefantes que voam. Árvores que, em vez de frutos, dão palavras. E, até, asas. Que se desencontram do seu voar.

			 

			Ainda assim, leiam. Leiam. Leiam devagar! Lentamente é a forma mais rápida de tornar mais perto o sítio mais longe onde se quer chegar.

		


		
			PARTE I

			Para que 
serve uma 
família?

		


		
			CAPÍTULO 1

			Sindicato da Bondade Sindicato da Bondade

			Não é verdade que uma família seja um presépio. E que todas as pessoas que a componham nos liguem uns aos outros, com ternura. E que nos mimem com pequenos gestos que nos façam sentir, por um bocadinho, especiais. Todos os dias. E que nos abracem, com força e com calor. E nos tirem o ar desse jeito gostoso, sem que, por um momento, pareçam estar atrapalhadas. E que, com delicadeza, nos aninhem no colo, quando choramos por nada, sem perguntarem porquê. E que nos chamem só para dizer que a estrela que escolhemos em segredo está de plantão para a eventualidade de a querermos cortejar. E que riam ou que chorem no cinema, como se uma história de amor ou uma piada mal-ajeitada fossem notícias de primeira página. E que vibrem com mais um golo como se, sem ele, o mundo – sem quê nem porquê – parecesse insosso ou adormecido. E não é verdade que nos abram o coração e nos falem de si: dos seus assombros, dos erros de que nunca se esquecem e dos seus encantamentos. Das cartas de amor que nunca escreveram até ao fim. Do que sentiam. E de todas as dúvidas com que, de cada vez que disseram “amo-te!” e coisas assim, ligavam um atrapalhador ao coração. E não é verdade que apareçam quando menos as esperamos. E nos deem presentes, de surpresa. E digam “gosto de ti!” num fôlego, sem nunca estarmos preparados. E que tomem como seus os ódios que nos agarram de surpresa. E que nos puxem para um conflito sempre que o evitamos e, de mansinho, nos acomodamos num impasse. Que sejam justas mas parciais, sobretudo quando gostam de nós. E simples. Sobretudo, que sejam simples. Por mais complexas que sejam as coisas de que nos falam.

			Não é verdade que a família seja quem nos dê mais lonjura ao pensamento. Nem é verdade que nos dê mais compaixão, mais humor e mais ternura. E mais reconhecimento! Eu acho que as famílias nos tornam, muitas vezes, muito infelizes. E são mais amigas da dor do que deviam. Começando pelos pais. Quando desconhecem os filhos, por exemplo, tornando-os estranhos para si próprios. E quando nos encaminha para tudo aquilo que a deixa mais sossegada, mesmo que, com isso, o nosso futuro pareça nunca aceitar pessoas imperfeitas. E quando não nos interpela, pondo em palavras tudo aquilo de que fugimos de pensar. Ou nos deixa sozinhos como se, com isso, respeitasse a nossa singularidade, quando aí o que nos dói é, unicamente, a solidão.

			Muito pior, muitas famílias tornam-nos desfelizes. Que é assim uma forma de não sermos nem felizes nem infelizes. Mas, somente, “assim-assim”. Como se os nossos sonhos fossem, dessa maneira, um pequeno “tanto faz!”

			Eu acho que se fala muito dos valores da família porque a maioria das pessoas não os conhece bem. Ou não a tem. Ou só a tem aos bocadinhos. Aliás, deve ser por isso que, sempre que alguém se casa, logo se diz que constituiu família, que é uma forma de reconhecer que, se formos melhores pais, seremos, finalmente, mais família. Como se o futuro fosse um enclave sem passado nem pessoas.

			Mas, muitas vezes, quando duas pessoas se juntam, são duas famílias que se afastam. Porque as pessoas não compartilham quem amam sem ciúme e sem caprichos. Na verdade, amam tão espaçadamente que, sempre que a elas chega alguém novo, imaginam um conluio. Quando podia haver mais verdade e mais carinho.

			E não são amáveis nem amantes. Desconfio que será porque não saibam dividir. Para duas famílias que se juntam, dividir representa, muitas vezes, subtrair um pouco mais ao pouco que se tem. Quando é assim, em cada divisão, somos desfelizes. Mas se de cada divisão se multiplicar, a família transforma-se num sindicato da bondade.

			Uma família serve para nos sentirmos acompanhados por dentro. Adivinhados quando nos sentimos misteriosos. E arrebatados sempre que estamos sonolentos. E ensina-nos que perdoar é esquecer sem dar por isso. Eu acho que, para imensas coisas, uma família, para ser família, tem de ser numerosa. E só se for assim será sagrada.

			Nas famílias de verdade cabe a educadora que nos contava histórias. E a professora que nos ralhava sempre que mordíamos a língua para pensar. E o senhor da padaria, que nos sorria, de manhã, como muitos dos nossos tios nunca o fizeram. E o Augusto, dos jornais, que mal falava mas que, por nada que se esperasse, se comovia enquanto ria. E a D. Isaura, dos bordados, que fazia de conta que não percebia quando estávamos a mentir. E o Pai Natal e Deus, sempre que ficávamos, noite fora, na calhandrice só com eles. Mais vezes, muitas mais vezes, do que conversávamos com os nossos amigos. E eles, claro, além de todos aqueles que sentimos serem nossos.

			Uma família é uma barafunda. E só se for assim é paz. E é amiga da verdade. E puxa os sentimentos, de supetão, do fundo da alma para a superfície da pele. E desabotoa a fantasia. E é dedicada com o colo. E afeiçoa-se ao brincar. E mexerica com a esperança, é claro. E vale por tudo o mais que quem fala dos valores da família nunca nos diz. Na verdade, a ideia de família tem sido tão enxovalhada que já não sei se gosto dela. Do que gostava – mesmo! – é que a família fosse, simplesmente, um sindicato de bondade. Mas não sei se conseguirei explicar que, só se for assim, será família. E será feliz.

		


		
			CAPÍTULO 2

			O valor da família 

			Não nos tornamos pais sempre que temos filhos. Nem conseguimos ser sempre tão pais como os nossos filhos precisam que sejamos. Ou como nós próprios imaginamos que somos capazes de ser. E mesmo que, hoje, tenhamos a convicção profunda de estarmos a ser pais de uma forma muito próxima daquela com que sempre sonhámos, nada nos garante que, amanhã, consigamos continuar a sê-lo. Porque aquilo que os nossos filhos nos dão ou exigem, e aquilo que esperamos deles ou temos para lhes dar, sofre sobressaltos. E convulsões. E, até, fraturas. Pelo que termos filhos e conseguirmos ser, para sempre, bons pais, nem sempre coincide com os nossos desejos.

			Da mesma forma, também os nossos filhos se podem afastar de tal forma daquilo que esperamos deles que, nalgumas circunstâncias, vão deixando, aos bocadinhos, de ser “os nossos” filhos. E entre eles e nós acumulam-se páginas em branco que fazem com que, entre a necessidade do seu amor e o retorno amoroso que nos dão, possam existir muitos episódios que fazem com que, tanto do lado dos pais como do dos filhos, haja uma discrepância entre a família que temos e a família que somos. Imaginar que a família se funda, e nunca se enviesa nem se desfaz, não coincide com as famílias que todos conhecemos. 

			Aliás, ao longo da História, a família tradicional nem sempre se traduziu numa família feliz, segura ou plena de bons exemplos. Também significou pai e mãe mal amados. Papéis da mulher e do homem inquinados por preconceitos. Pai e mãe presos, tragicamente, um ao outro. Pai e mãe com funções que, muitas vezes, não correspondiam ao que era justo ou que seria o seu desejo. Pai e mãe juntos por fora e divorciados por dentro. Pai ou mãe ausentes da vida dos filhos. Pai ou mãe omissos, negligentes ou maltratantes. Pai ou mãe dessincronizados na educação dos filhos. Pai e mãe que iam coabitando, mas mal conviviam e que não eram um casal. Etc. É por isso que a família tradicional, desde o seu início, foi uma necessidade incontornável de sobrevivência. E, mais do que isso, se transformou na descoberta do amor. Mas foi, também, muitas vezes, por isso que a família foi quem mais trouxe muitas pessoas até ao sofrimento.

			Vista por dentro da vida mental, uma família tradicional existe. Sim! Porque temos um pai e uma mãe. Que nos foram dando inúmeras referências preciosas ao longo do nosso crescimento. E, por isso mesmo, motivos para nos identificarmos com um e com outro. O que faz com que a nossa identidade seja, por isso mesmo, matizada por imagens e referências de ambos os sexos. Sermos iguais por fora a um dos pais nem sempre nos torna, por inerência, parecidos com ele. Já sermos como o pai e como a mãe obriga-nos a multiplicar essas identificações umas nas outras. E, em consequência disso, a fazer de todas elas o eixo ou a matriz plural da nossa identidade. Sermos como um e como o outro, com aquilo que eles nos deram “naquele momento”, ao mesmo tempo, traz-nos à singularidade de sermos nós mesmos. Que se vai expandindo e matizando com outras identificações, pela vida fora. E vai atualizando expectativas e exigências. Daí que muitas pessoas da nossa família possam ir deixando de o ser. E haja muitas outras que, pela preponderância que assumem na nossa vida, se tornem da família.

			Mas apesar de a família tradicional representar a mãe e o pai juntos, por dentro, nem sempre, no plano da vida mental, estarão tão juntos um do outro, como todos precisaríamos que estivessem para sermos todos uma família. Muitas vezes, pai e mãe, pelos exemplos que nos foram dando, não desencadeiam identificações paritárias. Às vezes, entre um e outro, há discrepâncias significativas. E, às vezes, desfiladeiros que os separam. E isso confunde e magoa. E pode fazer com que muito do que nos deram, fazendo isso parte de nós, seja motivo para que queiramos, sobretudo, não ser como eles. Logo, uma família tradicional, num plano mental, não é um presépio. Às vezes, separa-nos e divide-nos mais do que nos junta, como um cimento que dá sentido à nossa vida. Nesses momentos, é, sobretudo, uma referência idealizada. Vista só por esse vértice, família tradicional e família real não coincidem tantas vezes como todos desejaríamos. 

			Por isso mesmo, ainda que partilhemos a consanguinidade, laços e uma história comum, nem sempre isso faz com que sejamos sempre uma família. Por mais que todos tenhamos uma ideia precisa do que queremos dela: que seja um lugar de acolhimento e de amparo. Só nosso! E que represente uma rede de pessoas que, porque nos amam, sabem mais sobre nós do que nós próprios. E um conluio de gestos de empatia e de ternura. E “a reserva natural” da sabedoria. E um sindicato de bondade. Mas há pessoas com quem partilhamos a consanguinidade que, pela forma como nos magoaram, se inabilitam como pessoas da família. E, até, se transformam em estranhos colados a nós. Uma vez mais, se, idealmente, a consanguinidade funda a família tradicional, nem sempre isso é um garante para que seja uma família. E, muito menos, que o seja para sempre. 

			É por tudo isso que a família é inacreditavelmente mágica, comovente e tão próxima das experiências do sagrado. Mas, pelo tanto que esperamos dela, é tantas (mas tantas) vezes tão frágil. É, também, por tudo isto que a família é uma realidade sempre aberta. Sempre humilde. E em construção. Não se entende que a família seja uma instituição. Não, ela é “só” o nosso oxigénio. Porque dela depende a nossa relação com a vida, com o amor, com os outros ou com a saúde mental. Tal ela é uma matriz única e insubstituível para todos nós! Por tudo isto, nada se substitui à família. Por mais que tudo a complemente. Justamente por isso, dividirmo-nos entre aqueles que são a favor dos valores da família ou “contra” eles é absurdo. É supor que a família, para ser família, tenha de ter um e um só formato. Ou que é o formato da família que estrutura a sua função. O que não é verdade. 

			Já no plano social, a família tradicional é uma descoberta muito recente na história da Humanidade. Chega-nos, de forma mais estável, com a revolução industrial. E não é estranha a mudanças significativas nas condições de vida das pessoas. E à sua escolarização. Que, entretanto, foram evoluindo. E que tiveram importantes consequências na dinâmica da família, na relação amorosa dos pais, no vínculo jurídico do casamento, nos papéis do homem e da mulher e na educação das crianças. Vista por este lado, se a matriz da família tradicional não mudou, hoje temos (sem dúvida) as melhores famílias que a Humanidade já produziu. Muitas, mantêm esse formato “tradicional” e, com o tempo, aprenderam a amar-se melhor e a ser melhores famílias. Muitas, por mais que mantenham esse registo “tradicional”, traduzem-se mais em relações formais do que em relações de facto. Muitas são famílias reconstruídas. Outras, são famílias monoparentais. Algumas, são famílias homossexuais. Etc. Sendo que todas elas, apesar das dores ou das contingências com que vivem, tentam dar às crianças exemplos para que cresçam com verdade em defesa do valor da família.

			Mas isso não “exige” que a existência de um pai e de uma mãe correspondam a um dado perfil da função paterna e da função materna. As funções da mãe e do pai têm vindo a complementar-se de muitas formas diferentes. Comparados com as “famílias tradicionais” de antigamente, os papéis do pai e da mãe transformaram-se imenso nos últimos 50 anos. E para muito melhor! Matizaram-se. Com ganhos inacreditáveis para o desenvolvimento das crianças e para a riqueza da própria família. Por mais que nem sempre isso se traduza em competências para sermos bons pais, em todos os momentos…

			É verdade que as famílias são, hoje, muito menos “aldeias” do que aquilo que já foram. Porque, no seu dia a dia, são menos alargadas e, infelizmente, se tornaram mais nucleares. Mas a família, hoje, é melhor e mais família do que a “família tradicional” de outros tempos. É mais justa e mais paritária. É mais presente, mais atenta e mais interventiva. É mais próxima e mais democrática. E é mais cuidadora. O valor da família não depende do seu formato. Mas da forma como todos contribuímos para que ela seja mais família. E melhor família! É por isso que a família, hoje, na sua inacreditável diversidade, representa a humildade, a perseverança e a sabedoria que tem sabido ter no sentido de se reinventar. Tornando-se mais viva. Sempre em defesa do valor da família.

		


		
			CAPÍTULO 3

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Porque têm tempo. E têm toneladas de paciência. E quase nunca se esganiçam quando ralham aos seus netos. E não só lhes permitem que vejam os desenhos animados (quase sempre) na sua companhia como – muito pior! – deixam que eles coloquem a cabeça no seu colo e fiquem assim, horas a fio.

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Porque as adormecem. E lhes contam histórias. E dormem com elas as vezes que forem precisas. E as acordam, cheios de doçura, sem o “toque de alvorada” de todos os dias. Como ainda lhes levam leite, cereais e o “pãozinho” à cama, enquanto passam com a mão nos caracóis de cada neto. E, indiferentes à concorrência desleal que fazem aos pais, só lhes contam as histórias que eles lhes pedem.

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Porque sorriem, sempre que as vão buscar à escola. E sorriem quando elas, com o embaraço de um batoteiro, dizem que não têm trabalhos de casa. E sorriem quando repetem lengalengas. E sorriem quando contam histórias. E quando fazem truques e magias. (Será que o sorriso dos avós nunca se cansa?…)

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Porque se vingam do tempo que não tiveram, enquanto pais, e parecem estar, agora, eternamente disponíveis. Porque permitem aos netos aquilo que nunca permitiram aos filhos. Porque perderam em austeridade tudo aquilo que ganharam em bondade. Porque tocam. E porque abraçam os netos dez vezes mais (ou dez vezes melhor) se compararmos os seus mimos que deram aos filhos. Porque amam de forma tão generosa, tão transparente e tão bonita, que fazem com que os pais se enterneçam antes, ainda, de se indignarem, com uma ponta de inveja, diante de tanta doçura. E porque são, muitas vezes, mais sensatos e mais sábios do que os próprios pais.

			Os avós fazem mal ao crescimento das crianças…

			Porque as tratam por “minha querida”. Ou por “meu amor”. E esse tom açucarado torna-se um vício. E fazem-nas sentir que são o melhor do mundo para alguém – de uma forma tão especial e tão preciosa – que, sempre que estão com os avós, as crianças acreditam que é Natal.

		


		
			CAPÍTULO 4

			Melhores pais com menos tempo

			Precisamos de tempo para crescer. De tempo para nos conhecermos. De tempo para amarmos. E de tempo para aprendemos a ser pais. Tanto tempo quanto aquele que as crianças, elas próprias, precisam para aprenderem a ser crianças.

			Seja como for, os pais saudáveis repartem-se por muitos compromissos familiares e profissionais. Têm uma relação amorosa para gerir. E os seus amigos, os seus interesses e os pequenos-nadas que dão sentido aos seus dias. E isso é bom! Mas tudo lhes ocupa tempo, atenção e engenho. Será que a primeira prioridade dos pais deverá ser o trabalho; a segunda, serão os filhos; e, só depois, a família? Ou, pelo contrário, a primeira prioridade deverá ser a sua relação amorosa, porque pais mal-amados serão sempre piores pais? Depois virão os filhos. A seguir, a família e os amigos. E, só depois, o trabalho. Talvez esta última seja a solução correta. 

			Os pais nunca têm o tempo que imaginam indispensável para serem bons pais. Mas não necessitam dele! As crianças não precisam de muito tempo de mãe e de pai, todos os dias, para que se sintam amadas. Feitas as contas, uma boa meia hora de mãe ou de pai, duas vezes ao dia, é “vitamina do crescimento” e torna-as saudáveis. Mas elas ganham se puderem brincar todos os dias. E, de preferência, que um bocadinho desse tempo se faça na companhia de um dos pais. E se o jantar se der em família, com algum tempo, sem televisão, sem tablets, sem brinquedos e sem que os pais se sintam, permanentemente, “chatos”. A resmungar e a repreender. E se, a seguir ao jantar, existir um pouco de “sala de estar”, para que a conversa fique “em dia”, e para que todos se sintam uns aos outros. E se, depois – hoje com a mãe e amanhã com o pai – existirem 15 ou 20 minutos de “namoro”, de histórias ou da sensação saborosa de se ser “filho único” de um dos pais, no escurinho do quarto. E a ter-se direito a um deles, com o rigor de uma entrada de agenda como as outras, para um lanche, num dia (certo) por semana. E aos fins de semana. Sem outros compromissos que não seja o tempo livre para toda a família.

			Pais apressados são crianças que passaram pela infância sem tempo para serem crianças. Mas que, por isso mesmo, correm o risco de chegar um bocadinho atrasados à infância dos filhos. De tanto quererem que ela valha por duas.

		


		
			CAPÍTULO 5

			Todos à mesa somos um só

			É à mesa que se ocupa lugar! É à mesa que se contam graças, historietas e muitas histórias. É à mesa que se desabafa e se trocam as novidades, a surpresa e os mexericos de todos os dias. É à mesa que nos abrem os olhos e nos piscam o olho. É à mesa que com um “Chiu!…” se dá palco e luz à nossa voz. É à mesa que se desfiam os segredos. E que se tecem as memórias. É a mesa que se faz com que quem chega, de novo, passe a ser da família, só porque tem lá um lugar à sua espera. É à mesa que abrimos o coração, nos sentimos uns aos outros e nos conhecemos e “saboreamos”. E é à mesa que o tempo deixa de ter barreiras e passa a ser uma longa jornada entre o passado e o para sempre.

			Na mesa guardam-se aromas, texturas e sabores. E misturam-se, delicadamente, até que se liguem uns nos outros, com um “quanto baste” de pessoas. É à mesa que se pega num bocadinho da mãe e noutro do pai e se junta com uma pitada da receita da avó. E se acrescenta o condimento favorito de quem chega, de novo, à nossa vida. E se mexe muito bem! E tudo se “cozinha”, com tempo, para que “apure”. E para que, então, se solte o paladar e se abram os sentidos. E se saboreie a mesa como aquilo que aconchega. A mesa liga e aproxima! E é por isso que é à mesa que nos sentimos em casa. 

			Uma casa, para ser uma casa – para ser aconchegada e o cantinho da família –, precisa de uma mesa onde caiba sempre mais alguém. A mesa é uma janela que se abre. E um lugar de mimos. A mesa torna-nos uns dos outros! E é por isso que todos à mesa somos um só.

		


		
			PARTE II

			Para que servem as crianças?
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